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142 Dicionário das Crises e das Alternativas

de instrumento de propagação da ideologia dominante, dando lugar a uma 
uniformização dos quadros de pensamento e dos comportamentos, no sen-
tido da aceitação ordeira do capitalismo. Para Baudrillard, o peso do signo 
na “sociedade de consumo” irá, por sua vez, suscitar uma vertigem de natu-
reza opressiva. 

A vulgarização da televisão e depois a disseminação da Internet, cres-
centemente dependentes da intervenção dos grupos fi nanceiros e também 
dos governos, irão reforçar este papel de manipulação e controlo, impondo, 
perante o recuo do jornalismo de combate, um ruído que ao mesmo tempo 
silencia. No presente contexto de crise, este tende a difundir a convicção 
de que não existe escolha perante os desmandos do sistema, o qual poderá 
quanto muito ser reabilitado. A capacidade da rede mundial de compu-
tadores integra, porém, uma forte dimensão democrática e libertária que 
tem servido a circulação de informação (veja-se o caso WikiLeaks), o debate 
político, a mobilização do protesto e a perceção da possibilidade de uma 
mudança mais profunda, contornando os média tradicionais, eles próprios 
forçados a repensar-se.

Rui Bebiano

Medo
A ligação entre medo e violência é provavelmente universal, fruto de ins-
tintos de autodefesa. Quanto mais o ser humano se sentir ameaçado, maior 
propensão revelará para se fechar sobre si próprio, para exercer violência 
sobre o que o rodeia e menor atenção prestará ao sofrimento que atinge os 
seus semelhantes. Daqui resultam a força política e as potencialidades da 
gestão do medo: dominar as fontes do medo de uma sociedade sempre foi 
um meio privilegiado para obter poder sobre essa sociedade.

Num mundo globalizado e em profunda transformação, em que as com-
petências sociais do Estado tendem a desaparecer, o cidadão vive a angús-
tia do amanhã, o medo de tudo perder e vir a encontrar-se na situação dos 
pobres que vivem nas margens ou, pior, na dos migrantes ilegais que nem 
sequer possuem direito de residência. Como personifi cação de tudo o que 
as nossas sociedades temem (pobreza, exclusão, falta de oportunidades), 
estes indivíduos são encarados com crescente desconfi ança: são acusados 
de terem esgotado o Estado com apoios sociais, são responsabilizados pelo 
desemprego e pela criminalidade. 
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143Memória

Quando a diferença pode ser culturalizada, os temores económicos 
ganham contornos existenciais, com o Outro a signifi car até uma ameaça ao 
modo de vida autóctone. Idealizam-se então passados seguros, sociedades 
homogéneas e pacífi cas que nunca existiram. Por isso, a xenofobia e o racismo 
sempre prosperaram em períodos de forte crise económica, oferecendo um 
rosto palpável a forças difusas de uma ordem mundial complexa. Como tal, 
são indissociáveis de discursos securitários, que acabam por relegitimar o 
Estado enquanto entidade robusta monopolizadora do direito ao uso da vio-
lência. Quanto maiores forem os perigos percebidos ou imaginados, maior 
a predisposição para se aceitar a violência: brutalidade policial, vigilância 
intrusiva, limitação às liberdades individuais, práticas que em situação nor-
mal apelidaríamos de inumanas (por exemplo, o encarceramento de crianças, 
como se verifi ca atualmente nos centros de detenção de imigrantes ilegais).

Júlia Garraio

Memória
A memória social refere-se aos processos através dos quais o conhecimento 
e a consciência do passado são gerados e mantidos em sociedade. Aconteci-
mentos importantes – revoluções, vitórias, crises – surgem como defi nido-
res da identidade coletiva e eventos essenciais para a aprendizagem. Como 
disciplina que procura expandir o conhecimento do passado, a História 
contribui para a memória social. Neste sentido, a memória pode ser inten-
cionalmente (re)construída e representada ou não-intencional e implícita. 

Hoje, apesar do avanço da globalização, o Estado ainda é um dos princi-
pais agentes da memória. A Reconquista, o terramoto de 1755, o 25 de Abril 
ou a atual crise económica são momentos cruciais na vida da sociedade por-
tuguesa. Através dos seus rituais e manuais, o Estado português reproduz a 
versão ofi cial destes eventos, a fi m de afi rmar a continuidade e a unidade da 
comunidade política e moldar as relações sociais, as instituições, a arte e as 
atitudes políticas.

No entanto, a versão ofi cial da História nunca é a única, sendo próprios 
da política democrática os confl itos sobre o signifi cado do passado: há, 
naturalmente, uma inevitável dimensão interpretativa na memória social. 
No entanto, para que as comunidades possam aprender com as vitórias pas-
sadas – e especialmente com os erros do passado –, os debates democráticos 
têm de fi ltrar as visões fl agrantemente distorcidas do passado, que servem 
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